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rovii-í/OG pori6di.cüi;<,
proJa-t03 í?:C:j33 ni;y;crados5

d-do^c3^baloc.lda p^lo qovoriio xnlora^^aao. prloridí^o cc

ce fn^arjí.a cot:'. SocrotCiola-.-Ccccl na cor;;;ic.3i'a'.pão c’C3 í-;oc:-.o
Óctoo a qoo nco cc puder dar cprovaçno virtude tíe iteitação da
funiec í>u do outine cirounntínciac pcccarco a conctituiV; na cicteca

doncrxv-Oj i-:aa^ lacta cupl<;acntcr para concií.loraçao futura;! caco roco-*
b‘a,u .c.aru:l'vr;ac:;;a do gov-Dmo rc-opaativo no c;íorcícJ..o copu^iatoo’

píalr-vnta3.í terá de ficar aujeito a
anti'otanuo;, para era cficácia^^ 6 rdoíor qy;o C3

indicando a ordee: de nunorando a piicri*»
a a quo

Da p.ro-

Dnitro dcoaa orientação do cislcaa do cooporacio ■tccnica;!
C'Sta, d-ocrecaraa-G-arai dcaoja lovar a efeito o api'ovcita";c: :to r.íorlno

aas^j.ralrapj.crj poaüi-oilidado.n! do Siotcca Ivitcraaoricaniq., ecoooial-*'
rionto dao cue ofercccn 03 doia qrandoo Concelhos eeoocioliâsdoa do

cuc dãcpdo a Ordaniaaçaoo dara tal efeito, cata £corotnrla«Goral
aolxcitou ào cendooOoo cnecutivan *>- o GXAP o a GICIC — doo citados
Cou.ççl;vo3;! por oaiton.-édio tíos ecuo rcnocctivoo Goc.rotúrloo It-:acuti«>

VOO; a nua ccopcraçao no contido do que,
pni.-:'::V'cuo ac r-anl:!

F

por ocesiao doa ootudes do
oa psriMic-v;ontOj cr proqranao naclcnaio ds

rdea fjC- aprovadeo nejo::! cencidorados A lua do ritno de

voivi.;v:n.to ccontadco^j so.cial;, educacional^ cicatífico o tíonlco dos '
países o' do quo v;C3.oíVí eer fCi'i.uladn3 cs rocc^vondaçoea cuo foj^a
pertinontoo c úteis pura ovorclcios fuUu

C ■ I-

j- f.
cooperação t
d a 00

’"03.

6„ Cea o c.vçcpo do conoc:;;;V'ir o rivlhor crienanonto pc:j3Í\'ol do
aoaua o cotabelcehocnto de la nó canal para aa cenu-

.iv-icaçocs concornentoa ao atividades do
Voona i

eislona o

^ - cooperaçao túoniça; roqo a
^aldnoia ea diqno de ccrunicár taabSn a cota Gocretari/i-^Oorel

qual osra o orqauieao nacional do planoja::;cnto quo dovoró foreular
cn^proqrcaas do coopoí-açio técnica cuo eerlo onviatou no futuro a
esu-a C-.van.iaaçeo o qual s-a^á o 6rqao cfi-ciol cr.ca.i'-rcdad o dueicfori"

003 ccaunictçeaoj boa corão o procosro prcforXvcl; a fin tío cuo to;u“
bas nossa ;:;ui.ari.a oata bccrotaria^Gcral so atsnhcv no faturo aos dO"
eojos do Governo braoileir

I
/

í

'●-i
●~‘S-

A prcpccito, inferno a Vocoa fiícnlôncia cuo 'teasi as rodidas ●

,intcr;viD nccecoarias no ecntiio do contralisar ao fdneios do noso»
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7o Quanto ao nOiiUmío do proqraaa nacionalí ccria dcscjával quo

o noraao v.ioasê a csr ostribclccldo pelo próprio pov.vrao intcre.sícdo^
no cur.so c.c a^.juns ouercrcios anu-rdco Po.r or.quantoj nno podorirr: aor
cstueolcu-v.-iC-.. cuv:V’0 i.^r-avoo a n.lo cer ca d?, dicuonlbll.idedâ do fun

dos para fu^o so possa clocur a usa avaliaçao dos“ ecrvicco disponívois
do ponto do y.-3ta co gcu. custo ca dcil-ercca Oa r-or.tnr.tes^ ur^-a v-ea

aprevadoO;, ^upiuciriaFi ticu crçaccntcs do ecopomeio tócrdea da 0?A
írc’onritid.03 a cenoidorvaçao do ConselhOc Cs fetórca o: cuo co ator-i-a

esta Gicr-ct-aria*<^Ccr-3l p-ora checar qi-adunlrento’ íí c:v’:abõloccr taio
03 aopvintco;leontantcs torian- entro cutrc3;i
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raçdo Técnica; c rorin oquivalonto a 20/, do rontanto do proprc:'.a na-
cictal anual; caro. coda paíoc la sucocsivac eplicaçoas desta nrirgea
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Dccu: TO sobzíe üka política -de

COOPERjIÇAO técnica da OEA

Desde o início de sua gestão.1 = em seu discurso inaugural e era sua recente

visita aos países americanos, o Secretário-Gèral manifestou o propósito

de reorientar os serviços .de cooperação técnica, no sentido de adc\ptá-los

mais diretaraente aos desejos dos Estados membros<, Isto deu lugar a uma

orientada era um sentido nacio-

atividades de caráter regional, que continuarão exis-

que correspondam às determinações expressas por organismos

nova política de cooperação técnica da OEA,
nal, scra-prejuízo das

tindo sempre

governamentais»

A ênfase do

técnica atende

enumerados, sendo, igualmente,

cunstânciaSo

aspecto nacional na prestação de serviços de cooperação

a várias finalidades, objetivos da nova política a seguir

o resultado de uma adaptação a novas cir-

Nas duas últimas décadas verificou-se nos países membros ura progres

so no planejamento ou na orientação de seu desenvolvimento, o que lhes per¬

mite idenuificar convenientemente suas necessidades em matéria de assistên

cia técnica» 0 ponto de partida da nova política no processo de transferência

de connccimentos e tecnologia, consiste no reconhecimento da capacidade indi

vidual dos países para determinar suas necessidades peioritárias»

que a assistência multilateral do organismo regional não pode ter senão

uma limitada Eiagnitude dentro do' complexo

de suas condições constitue mais

0 fato

de

mecanismo do desenvolvimento e

uma razão para supor-se que maior eficá-

dades dos Estados membros são atendi-

Esta nova política implica, então,

em uma mais ativa e sistemática participação dos países na identificação

de problemas de pré-inversão e de transferência de conhecimentos,

saiíi ser resolviaos cora a- assistência técnica multilateral oferecida pela

OEA»

cia poderá ser atingida se as neces,

das segundo a consideração dos mesmos»

que pos-

Os atuais Programas de Cooperação Técnica da Secretaria-Geral são o

resultado de ura sucessivo acr.»-scimo de atividades de assistência técnica,

sucessivam.ente aprovadas de 19^0 até a preserr» Oi’iginaram-se em

diferentes recomendações ou resoluções emanadas de diversos Conselhos ou

data»

● r
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reuniões interamericanas, destinadas a atender âs necessidades dos Estados

membros, segundo forará elas consideradas no momento da criação de tais .Pro

gramas ^

Apesar de não tercmi sido planejados conjuntarnente, tais Programas for¬

necem todos os tipos de serviços normalraente compreendidos no conceito de

desenvolvido com ura reconhecido grau de eficiên-cooperação técnica e têm

Não obstante, o planejamento das atividades de cooperação técnica da

OEA, ern função dos planos nacionais de desenvolvimento integral, permitirá

se

cia.0

o seu funcionamento de rnaiáeira mais adaptada e eficaz»

De conformidade corn o antes mencionado, os objetivos da nova política

são os seguintes:

a) A.ssegurar que as atividades de cooperação técnica da Secretaria-

Geral correspondam racionalrnente aos esforços nacionais de plane

jamento»
, f

Formular e executar planos nacionais de cooperação técnica que

tenham seu ponto de partida na iniciativa dos Estados merabros»

os serviços de coo-

b)

c) Integrar e coordenar com objetivo nacional

peração técnica da Secretaria-Geral»

d) Coordenar as atividades de cooperação técnica da Organização com

a ajuda que ofereçam outros organismos internacionais ou progra

mas bilaterais»

Para atender a estas finalidades, cada país preparará anualmente um Pro

grama Nacional de Cooperação Técnica» 0 Programa Nacional será a expressão

das necessidades dos países e compor-se-á de ura conjunto de projetos espe

cíficos apresentados pelos Governos, cora indicação das prioridades e suas

projeções para o ano seguinte, dentro de um quadro de serviços que lhes

serão consignados» Os Governos poderão apresentar modificações ao seu Pro

grama Nacional, quando julguem necessário» A Secretaria-Geral espera que uma

. bera organizada correlação sejam estabelecidas entre ela'

áignado para a negociação do Programa Nacional

Tal colaboração deverá existir não só no que diz

2»

/

sistemática e u

e o sctoi' governamenua.1.

..de Cooperação Técnica»

respeito à programação corno também no que se refere à avaliação do que já

I

I

foi realizado»



0 sister.ia será posto em cindarnento em base e

lidade necessária para um primeiro período de transição e,

com a intenção bem definida de fortalecer

perimental, com a ilexibi-

cio mesmo tempo,

cada vez mais os Programas Nacio

nais de Cooperação Técnica, inaugurados no decurso do ano fiscal 1969/70»

Inicialmsnte,

rísticas que lhes são próprias»

serão utilizados os serviços disponíveis com as caracte-

Estes serviços serão prestados, de maneira

coordenada, tanto pela Administração dc Coopera-ão Técnica como pelos Depar-

A experiência e a opiniã,o dos

países áoterminai'ão sobre se se deve prosseguir até uma maior flexibilidade

tamentos que operoxa em áreas substantivas»

em tais serviços, no sentido de melhor atender aos Programas Nacionais de

Cooperação Técnicao

Um dos principais elementos do novo sistema de cooperação técnica

adotado pela Secretaria-Geral consiste na determinação de uma quota-parte

ou limite máximo de serviços (que podern ser avaliados em dólares), dentro

do qual será apresentado' o Programa Nacional» Para o exercício de 1969-70,

loi estabelecida uma quota-parte por país, levando-se era consideração a

assistência por êles recebida no decurso dos últimos cinco anos (1963-1968).

Tal critério foi adotado a fim de permitir à Secretaria-Geral pôr imediata-

rnente em prática sua nova política»

A futura determinação das quotas-partes será fixada pela Secretaria-

Geral, de acordo cora as necessidades e interesses dos países, alguns indi

cadores importantes de seu nível de desenvolvimento e a experiência do novo

sistema de coopera'-ão técnica da OSA»

0 Secretário Geral poderá dispor de uma porcentagem de 20/ dos recur

sos para utiliza-los segundo seja rnais conveniente ao sistema em seu con

junto ou em caráter de emergência»

0 Programa Nacional será estudad, pela Secretaria-Geral, era função

da disponibilidade de fundos, da estrutura dos serviços e de outros cri-

Uma vez aprovado, será êle posto era execuçãofactibilidade»

acordo com o país interessado»

térios da

de cornurn

Urna vez executado o Programa Nacional de ura determinado ano, solicitar

em seu próximo estudo,, por países, incorpore o mencionadose-á ao CIAP que 5
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Prograrr.a ao Subcornité corrcspond

procedinionto será seguido p,

- cora a presença dos represcntcmtes dos derncãs organismos internacionais,

de outras lontes de financiamento, da Secretaria-Geral e da representação

do pais interessado - proceder-se-ia

buscar-se-rara os pontos de coordenação entre

referido Programa e as de outras fontes de assistência exterr

recomendações que pudessem servir para a elab-r ■ação de futuros programas

anuais concernentes ao país considerado»

(Idêntico

Na reunião do referido Subcomité

fins de avaliação»raO. -'w

lO»o c
r»

o ''

r

análise do Programa mencionado,

atividades consideradas no

e far-se~iara

a ur

S.S

Em síntese. a Secretaria-Geral espera que o planejamento da coopera

ção técnica em função dos Programas Nacionais permitirá uma mai-^r integre

cão dos serviços da OEA,

das necessidades dos países, melhor consideração a estas últimas e uma

coordenação mais eficaz das atividades consideradas nos Programas corn as

de outros organismos internaciona_s de aspistência técnica ou financeira»

por parte da Secretaria,ura melhor conhecimento 5

9

Ir
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La Parte I de este Anexo j^resenta el detalle de aquellos Programas

con cupos de servicios -“becas y expertos— definidos para el período

fiscal 1969--70. Lstos servicios disponibles o cupos son limites máxi

mos que deberan utilizarse en la formulacion de los proyectos específi

cos dei P.N.C.T.

En la Parte II apareceu otros Programas para los cuales solamente

SC indican montos globales presupuestados para el mismo período. Se

podráii utilizar igualmòntc estos servicios en proyectos de acuerdo a

Ias disponibilidades específicas de cada Programa como se relaciona en

el Capítulo II de la Guíá.
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Paíí;: BRASIL

1. 'SERVICIOS DE ADIESTR/^^IIENTO

(2)(i)
Síildo neto dc

servicios dispo-

nib.les para ser
utilizados en el

P 9S9/7c'

(Nb, de becasf

Servicios dispo-
nibles (cupo),
segün carta dei
14 de feb/69

PROGRAMA DE COOPERACION TÉCNICAA.

I*'

f
1

C u r s o1 Proyecto f.

(No. de becas)
(Total para ..todos

los Proyectos 62)

I ■

2 I ●.

ídHGULAR INTERAMERICANO

CORTO REGIONAL---

102

I
V:

1/
205 ■ REGULAR

REGIONAL

2
!;■

i

206 .REFORMA AGRARIA ●

DHSAPvROLLO RURAL

CORTO REGIONAL. (A)* ,	

CORTO REGIONAL,(B)*

ADIESIMb^AÍIENTO EN SERVIC.IO

1
●f	

4

3PJEGULAP^ INIIMIAVERICANO.209

PvEGIONAL. (A)-.^

REGION.AL, (B) --v ,
i'
r

1213 REGULAR INTERNACIONAL,

CORTO INTERNACIONAL 3

2RI-GULAR INTERANERICANO. (A)		

PEGUI.AR INTER/\Mi-RICANO (B) 	

CORTO lNTER.VERIC/tNO.,(C) ...

●CORTO INTERA'-ERIC.Ai\’Q. (D)	

CORTO INTEIWLERICANO O REGIONAL

214

3

1

6
INTE RA^LE RI CANO..( A)		

INTERAMERICANO (B) ...v .

216

5

INTERA.ERICAIO 	

REGIONAU- ● ■. -

2217

2INTEPvV-ERICANO (FORMACION PROPESIONAL)...;..

INTERA-ERICAIO (ORGANIZ. Y EJECUCION) ....

INTERAMERICANO (1-ORMACION PROPESICNÁl,) ..’

218

2

.2

W*

il cupo de becas para Cursos Regionalcs es 20 que puede distribuir entre los Proycctos o
rograinas de los cuales desea recibir adiestraraicnto.

j_/ Los candidatos han sido seleccionados.



,Vtí) 03-2..5-lo^ji^
í

V

{

CU.RSOS NACIONALF.S DBL: í:
5 5

- />

k

102 PROGRAi-ÍA IMTERAHRRICANO DD DESARROLLO

SOCIAL IMTEGRADO

t

1
!
1

205 PROGRAMA INTERAMERICAMO DE PLANEAMIENTO

URBANO Y REGIONAL		
t

206
I

PROGRAMA INTERAMERICAMO DE DESARROLLO

RURAL Y REFORMA AGRARIA

209 PROGRAMA INTERAMERICAMO SOBRE. LA FOPJ-ÍU-
LACION Y EJECUCION DE PROYECTOS DE

DESARROLLO . ’

213 CENTRO INTERAMERICAMO-DE DESARROLLO

INTEGRAL DE AGUAS Y TIERRAS,,	

r

214 CENTRO INTERAMERICAMO DE CAPACITACION
EN ADMINISTRACION PU}3LICA

● 216 CENTRO INTERAMERICAMO DE CAPACITACION

EN COMERCIALIZACION NACIONAL E INTER
NACIONAL

1

217 CENTRO INTERAMERICAMO PARA ESTÚDIOS

TRIBUTÁRIOS, ■				

218 PROGRAMA INTERAMERICAMO DE FORMACION
PROFESIONAL		

V

V*

^ Distri.buy3. g1 cupo íisignado cn la columna N® 2 entve los proyectos o pi^ogranias clc
los cuales dosea recibir servicios de adiestramiento a traves de Cursos Nacionales.
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■ I

Saldo neto de

servi.cios dispo-
nibles para ser
utilizados en el

P.N.C.T. 1969/70

(Kb. de becas)

Servicios dispo-
nibles (cupo)^
segün carta dei
14 de feb/69

"”(No. cie becas),
(Total, para todos

I

B. 1’ROGR.AMA I2SPBCIAL Dl: CAPACITACION

I
}

\

País Proyecto Curso
I

24-VI GeologiaiAUSTRIA . 1

los Proyectos 35
192 3ALE.MANIA Cooperativisino Agrícola

1/
11S2-II

38-III

BÉLGICA Altos Bjecutivos

Integrac5.6n Bconoinica (Euro'
pea)		

ProKiociôn do Bxportaciones
para Agregados otierciales

Planeaniiento Educacional

1 r

35-IV

1174-n

I-

!

COLOHBIA 5-,VI Potointerpretacion

164-b Vivienda de Interés Social 1DINAMARCA . I

I

I

Bdafología y Biologia Vege-ESPANA 2 3-VI
)■

tal í

Electrónica Aplicada a la
Automática,

Bspecialización Forestcgl

Consti-ucción y Cemento Anna.

25~V

29-IV

. n~iv

)

I

do 1
I

6-V Investigacion Operativa .. 1 .
J

t

Planificaciôn Econôniica..,,
Desarrollo Rural

Concentraciôn de Minerales

t-VFRANCIA

15-1II

147-b

7

Fo to Í7it e rpr ct aci 6n

: Adininistracion de Pcctuenas
Industrias

Prograínacion Desarrol lo
Industrial

15-VIHOLANDA

18-V

:62-IV



E

AfJõ 03.Zó'lQ^l4'S
I

i

i

Constxuccion9 8-IV Bouwcentruiii
f

I

10 8.-III Curso para Advainistradores
dc Hstudios Intcfprales de
Recursos Naturalcs y dcl
Medio /Viibiente	 	

Política Social

Control de Cnlidad			

Deccntralizacion. ])ara el
Desarrollo

1/
1j

V

1/
2134-III

1/I 128-III 1 t"-

109-IV

4-YII

41-IV

Planeainiento Urbaiio

Supermercados Cooperativos,_

Administracion Educacional

Ejccutivos de Ia Asociacion
de Empresários dc la Anerica
Latina (segundo grupo).

Administracion Publica, _

Arquitcctura Tropical

Desarrollo de la Comunidad,

Concentracion de Mineralcs

IHGLATERilA

1

47-IV

L

163
I
1

i

I

■ 19-111
r

1/103-1II

113-11

14 7-a

1 í‘,
f

\
3 1/ r

}

1
I f-

L.

76-IV Desarrollo Rural y Extension
Agrícola,	

Administracion Publica -ISVE

.ITALIAJ I

1

I

154

I

Comercializacion Agrícola

Administracion Industrial,,..

.Uso de Fértilizantes...

Planeainiento de Localidades

Pequenas (Medio Ruraj.)

Sex'vicio de Salud en Zonas

Rurales, -		

Vivienda de Bajo Cos.,tp	

80-1VISRAEL

129-111

13Ü-III
I

3

!

137 I

r

i

132

3 \

16-lV (

V Becas concedidas, candidatos preseleccionados o en consideraciôn.

T



“(2) '(3)‘
Servicios dispo-
nibles (cupo),
segün carta dei
14 de feb/69

Ajustes (raducciones) en los cupos
por coneepto de: ' 	

Saldo neto de

servicios para
ser utilii:ados

en el P.N.C.T.

1969/VO

I

Posibles prorro
gas de becas con
cedidas en 1968/

1969

Becas ya otorga-
das para 1969/70

C* FR0GRA’-1A

DE

(No. de becas)
iBECAS 26A4.:....-.- 55 * 15	 r

Saldo neto de I

servicios dispo-!
nibles para ser
utilizados en e.l

P.N.C.T. 1969/7CI

(No. de becas)

Servicios dispo-
nibles (cupo)
segun carta dei
14 de feb/69

. D. PROGRA-IA DE BECAS ESPECLMES

(No. de becas)

C R E^ F A .L„

C -I E - N E S

1

6 ** '

CURSO A. ●

CURSO B_

CURSO C	 ■| ■ **

I.

C I E S P A L. 1

i
0C I N V A 10
l

ICURSO SUPERIOR.,.

■PASAMTIAS- . ^'.7''
CONVÊNIO OEA-ICT	

DISENO Y CONSTRUCCION., .7
PROGRAHACION- , 7
MEJORAMIENTO DE TUGURIOS

AUTOCONSTRUCCION.	

VIVIENDA RURAL,.

COOPERATIVA DE VIVIENDA...

2 		
1

1

6

■'

H I S T 0 R I A,..,..

I N T E M„	 1

(Total para todos
los Programas 19)

* Vêase pagina 54.
-Incluye la prorroga de una beca para el Curso C.

SERVICIOS DE ASESORAMIENTO2.

E.,. (meses/c\]:)erto) (inescs/expgvto)

A. PROGP^AMA DE ASISTENCTA TÉCNICA .DIRECTA

PROGRAMA DE ASISTENCIÁ TÉCNICA GHNER.-\L

3 3

B. 47 * 11

* Incluye 36 moses/experto dei Provecto SMnPME dol OTAn
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Presupuesto
julio 1969-junio 1970

12. Proyecto; Energia Nuclear (C-2)

13. Proyecto: Ciências de la Gestiôn
Técnico (C-3)

14. Proyecto; Nomializaciôn (C-4)

15. Proyecto: Pulpa y Papel (C-5)

16. Proyecto: Concentraciôn de Minerales (C-6)

17. Proyecto: Metalurgia (C-7)

18. Proyecto: Tecnologia de Matérias Primas (C-8)

19. Proyecto: Tecnologia de Alimentos (C-9)

20. Proyecto: Nutricion (C-10) . '

21. Proyecto: Computacion CC-11) ■ ^

22. Proyecto: Siderúrgica (C-12)

y el Cambio

' f-

I ^
/

526.083PROGRAHi DE RECURSOS NATURALBSH.

351.816PR0GRA>'iA CONJUNTO DE TRIBUTACION OEA/BIDI.

PRaORAMA DE TRAI5AJ0J.

K. PROGRA^LA DE SEGURIDAD SOCIAL
Í.-A230.677 í

PROGRAMA DE DESARROLLO DE LA COMUNIDAD iL.

t-

PROGRAMA DE COOPERATIVASM.

PROGRAMA OEA/ISRAELN.

i’

i

t

Incluye partidas para asistencia teaiica dei Programa de ViviendaA

●V
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PAirrB 2

Presupuesto
julio 1969--j unio 1970

F. PROGR/A1AS DH HDUCACIO;^ 4.086.012

1. Pcrfeccionainlcnto de Peirsonal, Bspecializado
en Educacion

2. Investigacioiij Plancaiiiicnto» Innovacion y
E>hpcriinentaci6n Educativa

3. Telcvision Educativa

4. Edu.caciôn Técnica -

5. Libros dc Texto y Materlales de Ensenanza

a.l Programa de Estúdios Postgraduados
sobre la problemática jurídica e institucio
nal dc la.intcgraciôn centroaincricana

7, Educaci6;i de Adultos

6. Apoyo

G. DESARROLLO CIENTIFICO Y TEClOLQoICO

1. Proyccto: Matemáticas (A-1)

2. Proyccto: Física (A-2)

3. Proyecto: Química (A-3)

4. Proyecto: Bioquímica (A~4)

5.’ Proyecto: Microbiología (A-5)

6. Proyccto: Genética (A-6)

7. Proyecto: Fisiología (A-7)

8. Proyecto: Ciências de Ia Tierra (B~1)

9. Proyecto: Ciências Agropecuárias (B"2)

10. Proyecto; Ciências dei Mar (B“3)

11. Proyecto: Ingeniería (C-l)

9.293.138 *

* Iiícluyc pfesupuestos complementarios por un total de $2.474.067


